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ELOS E MOTIGO 
Jo VI ajo Ufo Gl fo wis Glo sto Gis ato 7 

CONTAS PÚBLICAS DE 1940 

Em suplemento ao «Diário do 
Govêrno» foram publicadas, na 
pretérita semana, as contas pú- 
blicas de 1040. 

Os resultados das mesmas são; 
2.598.000 contos de receitas or- 
gamentais arrecadadas; 2. 424,000 
contos de despesas pagas por 
conta das mesmas receitas; saldo 
positivo: 174.000 contos. 

Do notável relatório do sr dr, 
João Lumbrales, Ministro das 
Finanças; transcrevemos: 

«Mau grado o enfraquecimen- 
to de algumas receitas e o gran- 
de aumento de certas despesas, 
pôde manter-se sen abalo o equi- 
Míbrio das contas, exceder-se lar- 
gamente em resultados as previ- 
sões orçamentais, distribuir as 
possibilidades de acção, atenden- 
do ao mais urgente e mais grave 
—a defesa—sem descurar o de-|. 
senvolvimento económico d o 
País, antes atenuando nor traba- 
lhos públicos algunas graves re- 
percusões do conílito mundial», 

Do «Diário de Notícias»: 
uAs contas públicas de 1940 

demonstram elogiientemente a 
segurança admirável dos princí- 
pios em que assenta o ressurgi- 
mento da Naçãor. 

os 

O GRAVE PROBLEMA DO 
CENTEIO 

  

  
Foi recentemente publicado um 

importante decreto que vem so- 
lucionar um problema de certa 
gravidade, qual era o da disper- 
são do centeio na desorientação 
de um mercado que as circuns- 
tâncias actuais—umias provenien- 
tes de especulações ilícitas, ou- 
tras naturalmente derivadas das 
contingências do momento —ten- 
diam a desorientar. 

Resolveu por isso o Govêrno 
que o centeio disponível para 
venda seja comprado e recolhido 
pela Federação Nacional dos Pro- 
dutores de Trigo, que fará a sua 
distribuição às empresas de moa- 
gem, fixando-se preços que per- 
mitam uma cultura compensa- 
dora. 

: “... 

SULFATO DE COBRE 

A-fim-de prover, no possível, 
às necessidades da vitícultura, 
nos vários concelhos do Norte, a 
Junta Nacional do Vinho resol- 
veu adquirir da C. U. F. rasoá- 
vel quantidade de sulfato, que 
ordenou fôsse distribuida ao pre- 
ço de 3860 o quilo. 

Com as medidas tomadas pela 
J. N. do Vinho, já não é preciso 
o sulfato. que certo algoz cá da 

terra, tentava vender a 8800 o 

quilo! | 
Sempre arrola à Quintã cada 

negociante... ê 

    

O velho Mediterraneo 
imã RD 

Foi o Mediterrâneo, o mar que 

banha três continentes, O berço da 
civilização ocidental, que mais tarde 
se havia de estender por todo o uni- 
verso, 

Já cinco mil anos antes da era 
cristã se desenvolvia nas suas mar- 
gens uma civilização bastante adian- 
tada para a época de então. 

Começando na margem sul, no 
Egipto, o progresso foi-se. estenden- 
do em direcção a leste, contornando 
a Asia Menor, passou à Hélada e de 
ali à Ilália, avançando em seguida 
para a Gália e para a Espanha, sem- 
pre sem perder de vista as margens 
recortadas pelas águas azulíneas da- 
quele mar. 

Foi o Mediterrâneo o criador 
da ourivesaria, da vidraria, das faian- 
ças, da pirotécnica e da: tinturaria, 
foi êle o inventor dum sistema de 
pêsos e medidas que ainda hoje é 
usado em alguns países, foi êle quem 
criou, propulsou é animou a pintura, 

a escultura, a arquitectura, a mate: 
mática e a astronomia. 

Nas suas margens nasceram e 
desenvolveram-se diversas religiões, 
algumas das quais (e entre estas o 
cristianismo) chegaram até nós. 

Foi êle o criador dos jogos atlé- 
ticos, de comodidades como a liteira 
e o guarda-sol e do luxo exagerado e 
consegiiente sensualismo que se es- 
tendeu dos persas aos romanos e que 
ainda hoje causa por vezes amargos 
de boca aos simples mortais. 

Depois de ter criado vários sis- 
temas de escrita, como a cuneiforme 
e a hieroglítica o Mediterrâneo criou 
o alfabeto e não contente com isso 
inventou mais tarde o actual sistema 
de pontuação. 

A. construção naval teve o seu 
berço nas recortadas margens dêste 
mar, cujas águas já muitos séculos 
antes de Cristo eram cortadas em to- 
dos os sentidos, pelas pequenas em- 
barcações em que a remos e à vela 
os fenícios vieram até à Península e, 

ao que parece, se fixaram nas mar- 
gens amenas e produtivas da nossa 
ria, como parecem comprová-lo os 
traços fisionómicos e o carácter co- 

mercial dos sens habitantes actuais. 
Foi seguindo ao longo das suas 

margens, ou atravessando por vezes 
as suas águas, que os povos bár- 
baros da Ásia invadiram e colonisa- 
ram a velha Europa. 

Nenhum outro mar, nem mesmo 

  

qualquer oceano, tiveram tim passa- 
do tão brilhante e tão histórico como 
o Mediterrâneo, que bem cedo come- 
cou a assistir ao balbuciar e aos es- 
tremeções em que por vezes parecia, 
subverter-se a civilização. Ele primei- 
ro de que quelquer outro mar, viu 
erguerem-se e ruirem fragorosamente 
os grandes impérios e lidou de perto 
com tôda essa pleiade de conquistado- 
res que vai desde Ciro até Bonaparte. 

As suas margens, bem' como as 

suas águas, foram frequentemente re- 

gadas umas e confimdidas outras 
com o sangue que corria nas inúme- 
ras batalhas. E éle, o velho mar cria- 
dor de: civilizações lá continuava a 
baloiçar as suas águas, indiferente às 
tragédias duma Humanidade que tan- 
tas vezes se revelou sedenta de san- 
gue e de loucura. 

Assistiu às viagens do Ulisses, 
ao rapto de Helena, à destruição de 
Troia, à fuga de Eneias, às ambições 
dos Barcas, ao imperialismo dos césa- 
res e ao apogeu e queda do Napoleão. 

Ouviu murmúrios de amôór, gri- 
tos de desespero, imprecações de com- 
bate e soluços de tragédia! Mas êle, 
o velho mar que banha três continen- 
tes e assistiu a tantas loucuras, lá con- 
tinúa indiferente aos desmandos dos 
homens,baloiçando-se preguiçosamen- 
te e beijando àvidamente com as suas 
águas cariciosas, as areias fulvas das 

suas praias. 
Depois de criar tantas civiliza- 

ções, serviu ainda de meio de apro- 
ximação entre o Oriente e o Ociden- 
te, como que sentindo um sincero e 
ancioso desejo de proporcionar à tres- 
loucada Humanidade, uma vida riso- 
nha, prospera e feliz. 

Mas êste mar, ao qual tanto de- 

ve a actual civilização, parece conde- 
nado por um destino cruel a ser tes- 
temunha forçada das grandes tragé- 
dias em que amiudadas vezes se de- 
bate em violentas contorções êste ve- 
lho e dementado continente. Assistiu 
ao trágico desenrolar da Grande Guer- 
ra e à hora em que escrevemos o ca- 
nhão trôa fortemente nas suas mar- 
gens, os torpedes correm velozmente 
ao longo das suas águas e do anilado 
céu que lhe serve de abobada uma 
chuva de bombas vai caindo cruel e 
impiedosamente por tôda a parte, obri- 
gando inúmeras vidas a transpor bem 
contra a sua vontade o limitar da 
eternidade. 

Alberto Pachêco     

EbLO 6 AQTILIDO 
Vo aja Cho lo IS lo GIO Gio Tofu Giu Gjo ojos” 

VIAGEM PRESIDENCIAL 

Partiu na quarta-feira para os 
Açõres, onde visitará os arqui- 
pélagos a convite dos respecti- 
vos governadores, o venerando 
Chefe do Estado sr. General 
Carmona, 

Ao seu embarque assistiram 
milhares de pessoas que o sai- 
daram com entusiasmo patrióti- 
co, e a oficialidade do Exército e 
da Armada apresentou-lhe cum- 
primentos de despedida. 

O paquete «Carvalho Araújor 
foi escoitado por uma divisão 
de contratorpedeiros e o Govêr- 
no abriu pelo Ministério das 
Finanças a favor do Ministério 
do Interior um crédito especial 
da quantia de 1,000.000800 des- 
tinado ao pagamento das des- 
pesos da viagem presidencial, 
assim como também foi conce- 
dido às Juntas Autónomas dos 
distritos dos Açõres um subsíf- 
dio extraordinário da importân- 
cia total de 700.000800, que se- 
rá entre elas distribuido como 
fôr determinado pelo Conselho 
de Ministros, 

O Ecos de Cacia deseja ao sr. 
Presidente da Rêpública uma 
feliz viagem. 

ses 

ANULAÇÃO 
DE CONTRIBUIÇÕES 

Previnem-se os proprietários 
de prédios devolutos e sem mo- 

tbília, que devem entregar as res- 
pectivas participações, até ao fim 
do corrente mês, na Secção de 
Finanças, a-fim-de poderem, em 
Janeiro próximo, requerer, em 
papel selado, a anulação da con- 
tribuição predial relativa às casas 
que tenham fechadas. 

e meto TD) + Cm 
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: ARAME FARPADO 
Ap ge 

I 

Andava muito intrigado 
Porgue a minha Micaela 
Gastava dinheiro a êsmo! 
Mas via resultado, 
Nem mais nada na panela 
E o vestuário era o mesmo. 

Um dia vou dar com ela 
'Stendida, sóbre uma carta, 
Geográiica, já se vê; 
E gritei: «O' Micaela! 
— Vá lá p'ró raio que a parta — 
Esse mapa é de você? » 

111 

«É sim, senhor, e depois? 
Eu nunca ouvi que estudar 
Nos podesse fazer mal! 
á hoje comprei mais dois 
'inda mais hei-de comprar, 

Porque nenhum é igual!» 

IV 

A fazer's tanta despêésa, 
Fica sabendo, cachopa, 
Só a mim me causas dânos. 
Mas para ter's a certeza 
Na posição da Europa 
Compra-o daqui a dez anos, 

CARLOS H. DE GLIVEIRA, 
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RECORDAÇÕES DE UM 

EXPEDICIONARIO 

    

(Excerto) 

A-pesar-da incredulidade que; 
informações desta envergadura 
mais ou menos provocam no âni- 
mo de quem os ouve, predispon- 
do a ensouraçar-nos contra as) 
resultantes conseglências morais, | 
o certo é que, novos desta ordem, ! 
ditos assim de chofre com ar de! 
caso prevalecendo a outros as-! 
suntos, quando penetriâmos num 
meio diferente, extranho e algo 
cercado de perigos, têem o inc 
conveniente de atordoar, desmo- 
ralizar e portanto de impedir as 
imedintas operações do racioci- 
nio, tendentes ao equilíbrio, ex- 
purgando o rasoável do impos- 
sível ou imprevável, medindo ou 
pautando o valor dos sucessos, 
para assim se formar uma me- 
lhor ou definitiva opinião. E' uma 
consequência da má impressão, 
quási do mêdo, em orgauismos 
não acostumados às vicissitudes 
de uma guerra, ou em psicolo- 
gias ainda não formadas nos con. 
ceitos da experiência da campa- 
nha môrmente no certão africa-. 
no, con inimigos brancos e 
aguerrídos. | 

Mas pouco: depois, no assômo 
da razão e do discernimento, 
olha-se em redor do ambisnte; 
criado, cancentrâmos ideias, des| 
senvolvemos raciocínios, e Ingo 
o estado normal de alma e espi-: 
rito volta já com o ânimo forta-! 
lecido e—ainda mais—já como! 
que familiarizado com as surprê-| 
sas do imprevisto. 

Foi o que, em segunda instân- 
cia, se deu comigo ao ouvir, aqui 
e ali, aquelas afirmações mefisto- 
félicas, aqueles segredinhos pes- 
simistas; e, por momentos, numa 
antevisão fantástica mas grata aos 
sentidos, afigurouse-me o meu 
pelotão em combate, lançando 
pela sya bravura as armas por- 
tuguêsas e pondo à prova das 
vicissitudes do clima e da cam- 
panha a sua,abnegação, tenacida- 
de, e resistência, 

Entrementes pensei assim: 
—«São lôas o que contaram 

àcêrca das intenções dos alemãis, 
Não podem deixar deter um cu- 
nho fantástico de puerilidade tais 
afirmações. Se os alemãis estão 
mortos por se nos entregar em 
condições honrosas, porque o 
não fizeram já? Estão à espera 
que nós lhes ditemos essas con- 
dições como vencedores? 

aUtopias!... Isso reveste uma 

nova táctica delesl... 
«Até nisto não perdemos o 

grande defeito de julgarmos o 
extranho melhor que o nosso! 
Para nós... somos sômente nós 
que fazemos asneiras! 

«Os alemãis, êsses são homens 
que nunca erraml... 

“O processo por que nós, os 
portuguêses em geral, narrâmos 
os acontecimentos ou fazemos 
as consegiliêntes deduções, pe- 
cam, em regra, por uma falsa 
visão das circunstâncias determi- 
nantes, por uma lastimosa defi- 
ciência de raciocínio perante a 
actuação dos factos ou por um 

excesso de confiança — quási uma 
confiança infantil -na sucessão 
suposta favorável de aconteci- 
mentos, sem curarmos do estudo 
da sua exequibilidade! 

ulsto é a consegiiência da de- 
feituosa educação do povo a que, 
em absoluto, não pudemos exi- 
mir-nos por enquanto. Mas a 
educação bem cuidada e bem di- 
rigida na sua orientação moral, 
modifica os defeitos psíquicos, ; 
estabelece em sólidas bases a 
parte relativa da metamorfose do: 
carácter e concorre para um jul- 
gamento equilibrado dos actos 
humanos. 

«Anceio por falar com outros 
camaradas para ajuizar quanto há 
de verdadeiro no que ouvi e 
notein. 

Foi isto o que por momentos, 

  

LIBA REGIDHAL 
ECOS: DE CACITA 

DO BAIXO VOUBA 
  

  

COMUNICADO. 
  

E' já tempo de mais para 
prestarmos contas acs nossos 
conterrâneos da projectada Li- 
ga e como fomos nós que nas 
colunas do Ecos levantamos a 
ulebrem, secundados pel.s nos- 
sos amigos e prestantes con 
terrâneos srs. Ernesto Baptista 
e Alíredo Dias Pires e pouco 
tempo depois o nosso Redac- 
tor principal, a pedido de ou- 
tro nosso amigo e conterrâneo 

sr. Manuel Rodrigues de Car- 
valho, tornou sôbre si o encar- 
go de elaborar os respectivos 
estatutos, tarefa árdua, que só 
o muito amôr pela região, le- 
vou Anibal Cruz a dispender 
um grande esfôrço e a perda 
do seu ptecioso tempo na ela- 
boração do seu trabalho, o 
qual foi apresentado numa tar- 
de chovosa de outono lá para 
as bandas do Campo Grande, 
perante um numeroso grupo 
de naturais da região. Depois 
de lido e apreciado por todos 
os presentes, foi o autor do 
trabalho muito felicitado e no- 
meada uma comissão de revi- 
são, da qual fizemos parte e 
após duas ou tres reiiniões fi- 
caram os respectivos estatutos 
revisados, prontos para apre- 
sentar utma reúnião magna 

dos naturais da região convo- 
cada para êsse fim em Lisboa. 

No final da última reúnião, 
há um dos componentes da 
comissão que se prontifica a 
passar todo o trabalho à dae- 
tilografia e assim mete o pro- 
jecto de estatutos na algibeira 
e retira-se sem que até hoje 
desse conta do seu trabalho. 
Não pretendemos por forma 
alguma melindrar o nosso co- 
lega da comissão, mas como 
úllimamente aparece nas colu- 
nas do Ecos, conterrâneos nos- 
sos a pedir-nos contas do tra- 
balho apresentado pelo nosso 
Redactor principal ea demons- 
trarem grande força de vonta- 
AE RET EG E TO DORSO PER PIADA 

    

e muito mais depressa do que 
procuro fazer-me compreender 
— decerto sem o conseguir— veio 
ao meu pensamento predispon- 
do-me, todavia, para enfrentar 
com coragem, êste novo panora- 
ma da guerra neste teatro. 

Fim da viagem, 

E assim terminou esta viagem 
de 33 dias (para a qual e segun- 
do ouvi dizer, o Govêrno metro- 
palitano contribuiu com cêrca 
de 8 escudos diários (*) por cada 
oficial) percorrendo-se em 19 
dias—18,8 rigorosos, segundo os 
puros horários — de Lisboa ao 
Cabo 5.671 milhas, 

Em 4 dias — 3,8 rigorosos 
— do Cabo a Lourenço Mar- 
ques 1.100 milhas, 

Em outros 4 dias — 3,9 ri- 
gorosos — de Lourenço Mar: 
ques ao Tungue . 1.133 milhas, 
num fotal de . . 7.904, em 
26,5 dias de singradura efectiva 
— 636 horas — à velocidade mé- 
dia, horária, de 12,4 milhas. 

Das etapes diárias, a mais lon- 
ga verificou-se no 3.º dia de via- 
gem (5 de Junho) em que foram 
nercortidas 330 milhas no perío- 
do completo de 24 horas, de 
meio dia a meio dia, e a menor 
toi de 279 no dia 26, no pereur- 
so do Cabo a Lourenço Marques. 

  

(3) correspondem hoje a 176 escudos 

Ceiso Vilas. 
(Continita). 

de pela organização da alme- 
jada Liga e já são decorridos 
quatro anos sobre o assunto, 

compete-nos como componen 
tes da comissão de revisão, 
darmos uina salisfação a quem 
uo-la pedir. 

Por isso êste pequeno co 
municado serve também para 
o nosso colega enviar sem de- 
mora o referido projecto para 
a redacção do Ecos, a-fim-de 
que esta faça a convocatória 
da referida reiinião magna de 
todos os naturais do Baixo 
Vouga, para que dela saia a 
fundação da Liga. 

Lisboa, 12 de Julho de 1941 

José Nunes Ferreira. 

A Ponte de Angeja 

Sr. Director do uEcos de Cacía» 

Já não é a 14 vez, que leio no 
Seu conceituado jornal notícias 
referentes à velha Ponte de Pau 
de Angeja, pois que não padia 
deixar passar sem me referir à 
dita Ponte de Angeja e à opinião 
de alguns colaboradores do Ecos, 

Diz o sr. Séca & Méca, nas 
suas duas meias colunas do Ecos 
do passado número 580. «Ora 
até que enfim (e já não é sem 
tempo) por autonomásia maluca, 
sempre se vai transformar a cha- 
[mada Ponte de Angeja». Esse sr. 
naturalmente quer fazer arreliar 
alguns angejenses, mas menos 
eu, porque já desde criança, eu 
sempre ouvi dizer a muitas pes- 
soas antigas desse tempo, que 
era Ponte de Angeja. 

E mais sr. Director, quando 
chegavam os «marinhões» com 
os seus barcos de peixe à minha 
terra, e era inverno, eles diziam 
aos frêgueses; «não se podia pas- 
sar com a cheia à Ponte de An- 
gejav. Porque é que éles não 
diziam antes, Ponte de Cacía? 

Não diziam porque não eram 
do mesmo pensar do sr, Séca & 
Méca. 

Esse sr. devia ter lido nos jor- 
nais diários da capital nos dias 
1.º de Julho em notícias de 
Aveiro, que o trânsito pela Pon- 
te de Angeja está interrompido, 
Pregunto, porque não publica- 
ram a Ponte de Cacía? 

E ainda mais sr. Director, diz o 
sr. Séca & Méca que a porte está 
afastada de Angeja mais de dois 
quilómetros, isso não é razão, 

Eu não sei se o sr. Séca & 
Méca conhece, mas quem fór 
angejense como eu, deve corhe- 
cer, que ao fim da rua da Barca, 
passado umas centenas de me- 
tros à um prédio em que o sr. 
António do Cubo tem uma ta- 
berna, é como veem está perti- 
nho das casinhas angejenses. No 
entanto, êsse prédio pertence já 
ao Cubo, (Frossos). 

Não está afastado dois quiló- 
metros de Angeja, será apenas 
quinhentos metros da última ca- 
sa angejense, no entanto perten- 
ce ao Cubo. 

E como tal, sr. Director, não 
podia deixar passar sem me re- 
ferir às notícias que o Ecos se 
digna publicar, porque o seu a 
seu dono, 

Todos os angejenses podem 
pensar e entenderem da maneira 
que quizerem, no entanto eu, 
enquanto tiver vida e saúde, 
direi sempre a Ponte é Ange- 
jense a Ponte é de Angeja. 

Estou radiante por tal melho- 
ramento, e felicito os meus con- 
terrâneos. 

Muito grato lhe fito sr. Dire- 
etor que já é longa e massadora a 
minha carta, muito lhe agradeço, 

Lisboa, 21-7-941 

* Vicente Marques de Campos J.” 

    

  

REMOQUES, 
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De vez em quando, em minha 
casa, reiine-se um grupo de ami-| 
gos meus, bomeuns, tôdos eles, 
amigos da sua terra, ou, direi me-, 
Jhor, não. sendo de cá oriundos, | 
nela vivem há muitos anos e a ela 
se dedicam carinhosamente; âlém 
disso. são criaturas e pirítualistas, 
e amigas do Belo e do Bom, com 
letra maiúscula. Há dias, disser-, 
tando nós sôbre um melhoramen-: 
to esgueirense, obra de um outro! 
homem, que, sendo natural de! 
Aveiro, mas estando aqui casado, 
esta terra adoptou como sua, € a 
ela dedicou todos os seus momen- 
tos disponiveis, e era (porque a 
terra já lá o tem) Elísio Feio. Es- 
se melhoramento, era o Outeiro 
(Alamêda 31 de Janeiro). 

Aquilo era um montículo cober- 
lo de mato, e, antigamente, linha 
ao meio a capelinha do Mártir S, 
Sebastião, há mais de trinta anos 
demolida. À Junta âlém de Elisio 
Feio, era nesse tempo constituida 
por Joaquim Luiz de Abreu, João 
da Silva Castro, José António de 
Carvalho e outro que me não lem- 
bra agora. 

Elísio Feio toma aquilo à sua 
conta, manda raspar 4 do o mata- 

gal, e, transforma o recinto Dum 
lugar aprazível, arborisado conve- 
nientemente, e ajardinado em par- 
te. Era coisa linda de ver-se, e 
gente de fóra o admirava, pois dali 
se desfruta um panorama lindís- 
simo, mesmo raro, tendo na frente 
o viaducto da C. P. serviudo-lhe 
de fundo, a ria com suas marinhas 
de sal e as areias do mar: 

Há anos. já aquilo ia a decair, 
ainda lá se gastou, pela Junta de 
Frêguesia, a linda quantia de cin- 
co mil escudos em vedação (adô- 
bos e cal para um muro e num 
portão de ferro). , 

Também, a Junta de então con- 
sentia que ao meio da dita Alamê- 
da passassem os cabos de alta ten- 
ção da luz para Cacía, derruban- 
do-se para isso algumas belas ár» 
vores... destroçadouramente. 

Vedou-se aquilo como dizemos, | 
gastando-se tanto dinheiro, para 
quê, Santo Deus? Simplesmente, 
para isto! para ser hoje um campo 
de poucas vergonhas... nóturnas, 
e uma retrete Pública! Até lá há, 
com consentimento da Junta (mas 
isso é o menos, e—vá lá—é um 
entretenimento para os rapazes é 
um factor para os estafar, mesmo, 
pera à noite, dormirem melhor) 
um campo de Basquéte, Quanto à 
relrete, isto é verdadeiro; aquilo é 
uma grande porcaria: E é aquilo 
vedado. ..com um muro e um 
portão de ferro!!! 

Ob! Céus! Que aquilo está mes- 
mo bradando por vós! 

Pois, na tal reiúinião de amigo a 
que algdi, foi lembrado com sf 
dade o tempo e os bocadinhos em 
que o nosso espírito se comprazia 
a admirar o bom eo lindo que 
aquilo era. Hcje, só se lá fossemos 
para vir de lá tristíssimos, e com 
o lenço a tapar o nariz!!l 

. a 

  

mgora, o que seria muito para 
se louvar, er; a actual Junta to- 
mar a peito e—já não digo pôr 
saquilo» como no tempo do fale 
cido Elisio, mas, ao menos, tomar 
o local mais aprazível fazendo lim- 
pá-lo arranjar o banco de pedra 
do velho sobreiro, retocar os ban- 
cos do talude em volta... e evitar 
que os rapazes da bola, indo atraz 
dela, façam cair as avalhanches 
de aveia que prejudicam os visi- 
nhos sem necessidade. 

Séca & Méca. 
—— emo o é 

Modlias de Ularigho 
Exame.—Com boa nprovação 

fez exumo de 1.º gran de instru- 
ção primária o menino Mauuel 
Murin Ferreira Damizo, 
Esiadas.— Vindo de Algés, on- 

de é empregado na panificação, 
está neste lugar O nosso antigo 

er. José Rodrigues da Silva, —C, 

  

    

Bom coração 

  

Aos pequeninos leitores 

  

do «Ecos de Caciaa 
  

Ai, que bonito, 
Que bonito Santo ? ntónio 
Tem o «Quim», num lindo altar! 
«Mas 0 «Zézitos, 
Um rapaz que é um demónio 
Quere o santinho quebrar, 
Não sei porquê, 
Nem posso adivinhar,,. 
O mais velhito, o «Quim» 
Quando peito dêle o vê 
Diz logo assim: 
—Tu vai-te daqui «Zézito» 
Não sejas mau, nem rum... 
Quer's quebrar o meu bonito, 
Ai, que bonito 
Santo António de Li 
Diz o «Zézito»;—Essa é bou! 
Não, Quebrar-te não o quero, 
Eu ainda sou sincero. 
Pois apesar 
De ser levado da breca, 
Eu nunca pensei qu. brar 
Teu Santo António careca 
Como disse ainda há pouco... 
E" que eu sou louco!... 
Porque choras?—diz o «Quim»— 
De arrependido talvez?!... 
Diz-me «Zézito», 
—Pois desta vez... 
Eu apenas pretendia 
O teu bo 
Para depois... que alegria! 
Ir pedir meio tostãozito 
Para dar à minha mãt 
Que está doente, 
Infelizmente 
á nada têm 
ara se poder comprar 

Os remedios p'rá salvar. 
—Eu gosto muto do santo 
E tanto, tanto 
Que quando eu fa dormir 
Levava-o sempre comigo... 
A falta déle vou sentir. 
Mas como sou teu amigo 
Penser ajudar também 
A salvar a tua mãi! 
Pega nêle e leva-o já... 
Não faças caso 
Vas, que eu digo ao meu papá 
Que se partiu por acaso, 
—Então e se êle te castiga?,.. 
—Não faz mal, sufro por ti... 
Mas trata O santinho bem, .. 
«««'inda não vi 
A tua amiga, 
A tua mãi... 
Vai «Zéz'to» e sê felizl... 
E viu-o partir a chorar, 
Comu quem diz 
Falta um santo no altar. 

JOSE DA SILVA NUNES 

— 0 — to 

À velha Ponte de Pau 
Emfim! Desapareceu a carco- 

mida ponte; só temos que nos 
regosijarmos com êste facto, 

Nestas colunas, ventilou-se por 
várias vezes êste momentoso as= 
sunto e ainda bem que o Ecos de 
Cacia acaba de vêr corôada de 
bom êxito tôda a sua campanha 
justa, recta e dentro da mais ele- 
vada retórica e dos sãos princí- 
pios do verdadeiro jornalismo, 

O Ecos de Cacta, desde « inf. 
cio do seu reaparecimento, sôbre 
a Direcção de Marques Damião 
e da chefia de redacção de Ani- 
bal Cruz, tratou logo de iniciar 
nas suas colunas, a maior propa- 
ganda para que a substituição da 
ponte fôsse um facto, pois aque- 
la que acaba de desaparecer, tor= 
nara-se um verdadeiro escárneo 
de todos os visitantes da formos 
sa região ribeirinha e o nosso 
poético Vouga. 

Ainda bem! Não damos o tem- 
po por mal empregado, de quan- 
do neste jornalrabiscamos alguns 
artigos, em pról deste importans 
te melhoramento e apelâmos pa- 
ra as entidades competentes a-fim 
de vermos em nossos dias o de- 
saparecimento daquele montão 
de madeira a baloiçar sôbre as 
cristalinas águas do Vouga, 

A sua Ex.*o Ministro das 
Obras Públicas e Comunicações, 
endereçamos os nossos respeitos 
sos agradecimentos e certos de 
que, dos mesmos agradecimentos 
compartilham todos os naturais 
da região do Baixo Vouga, mui- 
to e muito agradecidos. 

    

    

     

  

   
     

  

    

  

Américo. 

TRES PASSA-se a Padaria 
e Mercentia na Gafavha da En- 
caruação, (Ilhavo), de Saúl Si. 
m0se Noto, (19) 

   



  

Carteira Elegante 

ANOS 

  

  

No dia 4 do cerrente comple- 
tou mais um aniversário natalí- 

cio o estimado Angejense sr. 

João Figueira, pai e segro da 
nossa assinante sr. D. Lodovina 

Figueira Souto e João Nunes da 

Silva, êstes residentes em Lisboa. 

— No último dia 24 festejou 11 

aniversários o menino Mannel 

José Madeira, filho do sr. Libá- 

nio Jusé Madeira e de sua espô- 

sa sr* Maria Augusta Madeira, 

residentes em Lishoa. 
— A'mauha, dia 27, completa 43 

aniversários o nosso assinante 

sr. Joaquim da Silva Matos, in- 

dustrial de padaria em Espinho 

e Paços de Brandão. 

—No mesmo dia passa mais 

um aniversário natalício o nosso 

assinante sr. Manuel Teixeira 

Reis, industrial de padaria em 

Vila Nova de Gaia e natural da 

visinha frêguesia de Angeja. 

—Tambén neste dia testeja 6 

primaveras o menino Urbelino 

Marques Ventura, filhinho da sr.º 

Vitória Ventura Pereira Duarte, 

espôsa do nosso assinante sr. 

Ernesto Rodrigues Lopes, em- 

pregado de padaria no Barreiro. 

— Igualmente âmanhã dia dl: 

passa mis um aniversário a sr.* 

D. Crisanta da Silva Valente, es- 

pôsa do nosso assinante sr. Luiz 

Valente, natural de Sarrazola e 

empregado de padaria na capital, 

— Ainda âmanhã festeja 15 pri- 

maveras a galante menina Maria 

Alice Dias de Sousa, filhinha do 

nosso assinante sr. Manuel Nu- 

nes de Sousa e de sua espôsa 

srt D. Maria da Luz Dias de 

Sousa, industriais de padaria em 

Setubal e naturais de Angela. 

— No dia 28 festeja as suas 21 

primaveras a menina Maria Rosa 

Ferreira Damião, filha do nosso 

director st. José Marques Da- 

mião e de sua espôsa sr Maria 

da Conceição Ferreira Damião. 

—No dia 30 completa 2D ani- 

versários o nosso amigo sr. José 
Pereira Duarte, empregado de 

padaria em Espinho, filho do 

nosso conterrâneo sr. Altredo 

Pereira Duarte e de sua espôsa 

sr." Rosa Ventura Duarte, lavra- 

dores na Quinta. 

—No dia 31 completa 50 ani- 

versários o nosso assinante sr. 

António Dias Pereira, bemquisto 

industrial de padaria em Alco- 

baça e natural daqui. 
— No dia 1 do próximo mês 

de Agosto passa mais um api- 

versário o menino Feruando dos 

Santos Silva, filho do nosso as- 

sinante sr, Américo Tavares da 

Silva e de sua espôsa sr* D 

Rosa dos Santos, residentes na 

capital e naturais de Cacía. 

—No mesmo dia 1 completa 

26 aniversários o nosso assinan- 

te sr. Adelino Ventura Baptista, 

natural da Quintã e soldado da 

G. N. R. em Lisboa. 

—Ainda neste dia festeja 22: sido um almôço de confraterni- 
aniversários o nosso assinante 

sr. António de Oliveira Cête, 

empregado na Fábrica de Cerá- 

mica de Jerónimo Pereira Cam- 

pos, Filhos; de Aveiro e resi- 

ente na Quinta do Gato. 

DOENTES a 

Foi há dias operada à «pen- 

decite», no hospital de S. José, a 

menina Maria de Lourdes, filha 

do nosso amigo sr. Joaquim 

Cândido Franco, estimado gra- 
vador de Lisboa. A doente vai 

melhorando e oxalá que o seu 

restabelecimento seja rápido. 

— Está doente em Mataduços, 

o nosso correspondente naquele 
lugar sr. Mário Moreira. 

EM VERANEIO 

Em Cacía encontram-se vera- 

neando desde a última semana, 

o nosso assinante e amigo sr. 

Alíredo Nogueira, sua dedicada 

espôsa sr D. Natália dos San- 

tos Cunha, seu filhinho Manuel 

Ventura da Cunha Nogueira, e a 

sogra, mai e avó destes sr.* D, 

Ascenção dos Santos Cunha, to- 

EGOS Dt JCAM DA 

Auto-Industrial, bimifada 
— COIMBRA. 

  

  

4 GARAGENS DE RECOLHA - 3 ESTAÇÕES DE SERVIÇO 

LAVAGEM - LUBRIFICAÇÃO ESPECIALIZADA 

—— SERVIÇO PERMANENTE — 

Avenida Navarro, 36 - Séde == Avenida Navarro, 45 - Garagem Lusitana 

Avenida Sá da Bandeira, 104 - Garagem Santa Cruz 

Nova Garagem da Avenida Fernão de Magalhãis 
Com grandes oficinas de reparações mecânicas. 

Electricidade — Pintura — Segeiro -— Estofador — Bate-chapas. 

Banca de provas para afinação e reparação de motores a óleos pesados. 

Aparelhos de grande precisão para análise científica de todos os órgãos eléctricos dos motores. 

Aparelho hidráulico para desempeno rápido de carroçarias. 

Rectificador de cambótas — Aparelhagem para rectificar e encamisar cilindros. 

— : Execução rápida e perfeita : — 
Pronto-Socorro privativo das oficinas. 

Todos os acessórios para o automobilismo 

Distribuidores exclusivos em Portugal das peças ligítimas CHEVROLDHT 
da General Motors Company 

Grande stock de peças — Opel — Blitz — Bedford — Oldsmobile — Vauxhall e G.M.cC. 

Depositários dos pneus DUNLOP e MICHELIN 

Telefones : - Séde e Escritórios 58 e 614 PBX — Garagem e Oficinas 540 e 941 PBR 

Estações de serviço Autorizadas, do Automóvel Club de Portugal 

    

QURIVESARIA VIEIRA 
GRECIA LÃ ATE TO ISLA EST OEIRAS 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

Casa Pia de Lisboa 
Esteve em festa no passado dia 

3 do corrente a Casa Pia de Lis- 
boa, para comemorar o 161.º 
aniversário dá sua fundação. 
Como obra de assistência e 

educação não há no País estabe- 

lecimento mais modelar, onde se 

tem formado brilhantes valores, 

tanto para as letras como para as 

artes, e aínda cidadãos prestigio- 

sos que, no desempenho de altos 
cargos públicos, a Nação os re- 

corda pelo dever cívico e pela 
grandeza intelectual. 

As festas comemorativas cons- 

taram da exibição do orfeão e da 
banda de música, constituídos 
pelos alunos, deliciando a assis» 
tência com os seus programas 
escolhidos, sendo em seguida ser- 

zação, ao qual presidiu o ilustre 

director geral da Assistência sr. 

dr. Braga Paixão e assistiram os 
professores e funcionários da 

Casa Pia como respectivo di- 
rector sr. dr. Sá Marques, 

No final do alimôço, o sr. dr. 
Braga Paixão proferiu um inte- 

ressante discurso de enaltecimen- 

to à obra da Casa Pia, ao qual o 
ilustre director agradeceu, 
Também, após os concertos 

músicais, o sr, dr. Diniz da Fon- 

seca fez uma elogúênte oração 

sôbre a obra educativa do mode- 
lar estabelecimento, sendo muito 
saúdado pela assistência, 

Os alunos e professores no dia 
seguinte realizaram um agradá- 
vel passeio a Sintra. — 4, L. 
E Sp a mi ni i =" 

dos ocupados em Lisboa, 
—Com residencia no seu pré- 

dio em Cacia, encontra-se a ve- 

ranear com sua mãi sr.* Aurora 

Pires Ferreira e D. Cecília Rosa, 
a nossa assinante sr? D. Rosa 
Pires Ferreira, tôdas residentes   em Lisboa.   

Notícias de Tahogira 
Estadas.— Está aqui vinda de 

Arruda dos Vinhos, a sr.* Rosa 
Nunes dos Santos, 
—Também vindo da capital 

está no nosso lugar o sr. Car- 
mindo Marques Ferreira, que se 
fez acompanhar pelo seu visinho 
e amigo sr. José Marques de Al- 
meida, que naquela cidade são 
empregados de padaria. 

— De V. N. de Gaia está aqui o 
sr. Joaquim Nunes da Cruz, a 
passar uns dias em companhia 
de sua família, 

— De Lisboa chegou aqui há 
dias a sr.* Gracinda de Oliveira 
Barreiros e seus filhos, espôsa do 
sr. Manuel Maria Marques de 
Oliveira. 

— Do Porto o sr. Manuel Dias 
Guiomar. 
—Vindo de Agueda, está aqui 

o sr. Engenheiro Armindo Pe- 
reira Dias, que tenciona demo- 
rar-se em companhia de seus 
tios algum tempo. 

Muito boas vindas, 
Lâmpada eléctrica. —Até que 

enfim! Lá está ela, colocada no 
frontal da capela de St.* Maria 
Madalena, mesmo pertinho do 
mostrador do relógio, ! 

Lembrou-se de fazer êste me- 
lhoramento o esgueirense sr. 
Américo Dias Capela, como ofer- 
ta ao povo do nosso lugar; que 
vai concerteza ser inaugurado 
juntamente com a modificação 
de um lustre da capela, de cêra 
para eléctricidade, despeza esta 
que corre por conta e risco do 
grande taboeirense sr. A, Mar- 
ques da Graça, tendo agora uma 
boz oportunidade para a sua 
inauguração. 

Anos.—No próximo dia 30 
completa 21 anos a menina Ma- 
ria Rosa Pereira de Carvalho, fi- 
lha do sr. Lourenço Pereira de 
Carvalho e de sua espôsa sr.” 

  

NOTICIAS D& AATADUGOS 
Exames.—Pela digna e inteli- 

gente professora da escola primá- 
ria de alumieira, ex." er,* D. Ma- 

vim, foram levados a exame do 2.º 
grau os seguintes meninos: Antó-, 
nio Pereira de Moura, António 
Simões da Silva, João dos Santos 
da Cunha, Manuel Marques Mo-: 
reira, Manuel Moura Pereira, Ma- 
nuel Rocha Ferreira e Manuel 
d'Oliveira Maia Silva e Forte, 
Todos os examinados honraram 

sobremaneira a sua ex.*" profes- 
sora, pois tanto na prova escrita 
como na moral, portaram-se com 
brilho. 

O ex"º Juri, fazendo justiça, 
classificou o 1.º com uma distin- 
ção, aprovando os restantes, 

Parabéns a todos, e em especial 
à Ex." Sr.* D. Maria Lucinda de 
Vasconcelos Alvim, que pela sua 
inteligência e saber tanto honra 
o Magistério Primário. — €, 

—— um vs o 

Notícias da Povoa e Pago 
Doente. — Tem estado retido no 

leito com um nielindroso tumor q 
nosso amigo sr, João Ruela de 
Oliveira, que, felizmente, vai ex- 
perimentando melhoras. 

Retirada. — Para o Barreiro, 
onde se foi empregar na panifica- 
ção, retirou-se da Póvoa no último 
dia 23 do corrente o nosso amigo 
sr. Pedro Rodrigues ad 

  

  

Maria Marques Pereira. 
—No dia 27 faz 20 anos a me- 

nina Rosa Marques Bastos, filha 
da sr.* Tereza Marques Bastos. 

Muitos parabéns. 
Doentes. —Desde a última se- 

mana que se encontra doente a 
sr* Emília Nunes dos Santos, es- 
pôsa do sr. Alexandre Laborinho 
dos Santos Lima, encontrando-se 
êste nosso conterrâneo também 
doente, indo agóra um bocadi- 
nho mais aliviado, Deus os me- 
lhore são os nossos votos, 

—Já está melhor a menina Au- 
rora Dias Ferreira, 

— Também tem melhorado a 
menina Emília Marques da Cruz. 

As vinhas. — Estão agóra ataca- 
das com a molestia nêgra, e a 
párra quási sêca sem que se lhe 
possa acudir. 

Milharais. —Este ano o nosso 
campo não tem milho nenhum, 
visto a rôsca nêgra o ter roido 
completamente. Oportunamente 
falaremos. —C. 
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Noticias de Bngeja 
Falecimentos. — Com avançada 

idade fuleceu aqui no último dia 
19 do corrente a er* Ana For- 
melõa, espõsa do sr, José Grácio. 

O funeral da extinta realizou- 
«se no dia seguinte para 0 comi- 
tério desta fêguesia, encorpo- 
vando-se nele povo, 

Ao viúvo e restante família en- 
viamos os nossos pêsames, 
—Na última semana também 

falecou aqui o mendigo José 
Pisca, que pot todos era querido. 

O cadáver do infeliz pecdinte 
foi sepultado no dia imediato no 
cemitério local. 

Estadas.—A passar a estação 
calmosa, encontram-se NA sua 
casa de Angeja o nosso amigo 
er. Ernesto da Silva Baptista, 
industrial de padaria no Monte 
de Caparica; sun estremosa es- 
pôsa e o seu filho Ervesto, inte- 
ligente estudante do Seminário 
de Slmada. 
—Na Quinta da Barca desta 

frôguesia está desde a última 
semana o nosso amigo sr. Reúl 
de Azevedo, conceituado comer- 
ciante em Lisboa, 
—Na eua linda vivenda desta 

frôguesia, está veransando com 
sua família o nosso amigo er. 
Francisto Reis, importante pro- 
prietário e capitalista em Lisboa, 
—Também a pnssar a época 

calmosa está na sua linda viven- 
da da rua da Pereira com sua fa- 
mílin o nosso amigo sr. Fernando 
Nogueira Trindade, bemqnisto 
industrial de padaria em Lisboa. 

— Vinda do hospital de Ague- 
da, onde fez uma operação, já 
se encontra em sum casa com- 
pletamente restabelecida a sr.* 
Rosa Alves da Silva, espôsa do 

ria Lucinda de Vasconcelos Al-, ar. Vicente Nunes da Silva, 
Retirada. — Para o Hospital de 
gueda, onde se foi sujeitar a 

uma melindrosa operação na vis- 
ta, retirou-se daqui a er? Maria 
Lucas, espôsa do nosso amigo 
er. Vitorino Rodrigues Alves. 

Prisões.—Por lapro na nossa 
última correspondência não de- 
mos os nomes de tôdas as pri- 
sões que se fizeram por causa 
do aguilhão, pois escupon-nos 
Delfim Marques de Almeida, do 
Sobreiro; e o guarda n.º 26 da 
P. 8. P. que já havia sido es- 
pulso, não só por estar implica- 
do neste caso, como por ter já 
respeudido a um processo disci- 
plinar que lhe meveu o coman- 
do da polícia de Aveiro; bem 
assim como todos os seus cole- 
gas que estavam implicados nes= 
te enso do aguilhão. Lamenta- 
mos c ter escapado, pois ainda 

se oncontra à solta um de Sar= 
razola, que, como dissemos se 
encontra envolvido no caso da 
buria do aguilhão,—C, 

Notícias de Esqueira 
Esta terra está atravessando 

uma grande crise de pouca sorte no 
que diz respeito a águas poláveis. 

A fonte da Biquinha, rua Dias 
Cainarim, têm a água impossível 
de se tragar, em virtude de se 
terem desviado para cima da sua 
canalisação, as águas d'enxurro 
das duas valétas, que dantes iam 
para a viela da Barroca. 

Com vista à Câmara Municipal, 
—A fonte do Meio (Obras Pú- 

blicas) deve de ter a canalisação 
entupida, ou as águas perdidas, 
pois pouco falta para a mesma 
cuír aos pingos, 

Não sabemos a razão, mas a sua 
água, que era muito apreciáda até 
em Aveiro, bltimamente deixou 
muito a desejar. E por último, a 
fonte do Olho d'Agua, tem situado 
mesmo por cima da sua caixa de 
nascente um curral de vacas, Será 
possivel que C, M. consinta tais 
coisas? Ao povo de Esgueira com- 
pele apresentar a sua queixa às 
duas entidades: C. M. e O. P, 
pois assim, é que as duas fontes 
que nos dão a água potável, não 
podem continuar. 

Alerta conterrâneos, pugnamos 

  
  

  pela nossa siúde e dos nossos vin» 
“duuros,—C,
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PRAÇA-ESTARREVJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens | para 
Brazil, argentina, Américo di» Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes partos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 
  

Consultório dentário 
Raa da Barea — ANGERJA 

  

  

pre 
(475) 

Neste bem montado consultório, executam-se to- 
dos os trabalhos de Odontologia o Prótese dentá- 
ria, pelo sistema americano, nos preços mais acostíveis, 

Consultas das 9 às 12 e das 14 às 18 horas 
  

hos 8rs. indusiriais de Panificação! 
SERES TREE IADE DC SD NS AA PU 

MANUEL RODRIGUES MIRANDA 
BORRALHA — ÁGUEDA (450) 

Este é que foz fornos «da todos os sistemas para 
Padarias e Pastelarias, com reguladores de ealêr, o 
mais aperfeiçoado que existo, Grande e valiosa egonos 
mia de enimbustível, assentam-se azulejos, Jadrilham- 
"se fornos, modificam-so chaminés e fornos antigos 
para sistema modemo. Fornece ferragans para os 
mesmos e cenldeiras da cobre, estanhadas por dentro, 
para conservação de água quente e limpa. Executa 
todos os seus. trabalhos com psifeição e solidez o a 
preços muito reduzidos, semi igual competidor, 

So quereis ficar bem servidos, com bastante ecos 
nomia, procurem sempre esta casa, 

  

Moveis e decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços, Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701--Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bam bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

  

(261 
  

VINHO DO PORTO 
as PORN ss a 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A" veuda em tôda à parte. — GAIA — PORTO 

  

  

VE o Le A 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de foruos de padarias; fornecendo tôdus as. fercagens, 
masseiras, taboleires. e o restante para padarias, 

Enearrega-se de tirar qualquer plauta com pronti- 
dão e seriedade, Não Lemeudo competidor. (449) 

ECOS 'DEICACHA 

IDEAL 
Não deveis exitar 

  

o 
fem As melhores fotografias no, distrito de Aveiro 

são as da Foto Ideal de Artur da Graça Melo 

Largo da Estação AVEIRO 

(A A casa que apresenta as melhores novidades 
em molduras, passepatuos e fotografias 

(493) 

    

  

coloridas à vleo e aguaréla. 

BICICLETAS 
  

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

ARMANDO -CRESPO 

116 R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

  

(297) 

  

|bevedura Nacional 

    

  

meenem SELECIONADA 

A preferida eres A melhor pa- 

pelos bons | A que garante mais ren- | va Panifica- 

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- telaria 

mamae sas para PÃO mem co mim 

Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

* JOÃO FERREIRA 

  

   
Leciona por Tenta da 
contrnto. ou 

Ria Nas à. doeumeunta- A, R 
nhoras e Cao O “ção O seguro 
valheiros ::::: (435) 

Em LISBOA 

Trav, S. João da Praça, 38 

Telef. 28055 

Residência: 

Rua Jôgo da Bola, JPM 

MOSCAVIDE 

FEET ETOL; 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os' casos de eczema, humido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.! 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Fotograiia Lisboa 
Praça —- ESTARREJA 

Nesta acreditada casa executa-se com grande baixa de 
preços, retratos desde 2850 cada meia duzia, postais 
cada 6, 10800, ampliações desde 12550 cada. Retratos 
com arte em todos os formatos, rivalizando com todos 

os mais conceituados atelieres do país. 
Esmaltes para jóias e mauscléus, venda de todos os 

materiais fotográficos para amadores, 
Não tire o seu retrato sem visitar a 

«Fotografia Lisbcar="ESTARRETJA 
(462) 

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

de JOSE DIONÍSIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Aos Ses. Industrinis de Padaria! 
prq 

(385) 

Lesta casa é 
que melhor 
satisfuz com 
peiteição é 

solidez todos 
os trabalhos 
referentes a 
padarias; Jor= 
nos oder 

+ nos, uitisKei- 
vas, tabolei- 
ros, e todos 

  

  

      

  

FOTOGRAFIA PINHO 
Rua Marquez de Pombal—- ANGEJA 

So V. Ex.* deseja tirar o seu retrato não perca tempo, 
Pois que agora temos em angeja um artístico Ates 
lier Fotográfico, Retratos perfeitos em todos os 
géneros: ampliaçõos, estialtes coloridos, traba- 

lhos completos para amadores ete. 

Preços de verdadeiro reclame, Sabe? Não esqueçal 

Para bons retratos só a Fotografia Pinho—ANGEJA 

  

  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
à casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósilo; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de 
aluguer, mautos e vestidos, bem assim como todos os 
acessórias pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Rua da República CATIA 

HERPEGCURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele. 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
4d gts 

José Pinto 

  

(510 

Telefone 65 AVEIRO 

Gasa Abrantes, Filhos 
de JOAQUIM DOS SANTOS ABRANTES 

(Telef. 47 cjaviso) = BORRALHA - ÁGUEDA 

Esta firma 
encarrega - se 
da construção 
de fornos para 
padarias, assim 
como dos res- 
tantes utensí- 
lics pertencen- 
tes às mesmas 
masseiras, ta- 
boleiros, ferra- 
gens, ete. 

Responsabi- 

lisa-se por tos 
dos os serviços 
tendo direito 
os clientes de teclammur quaisquer defeito. 

  

  

os utensílios 
que pertence, 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de gaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaga, Tem sem- 
pre em depósito para venda é aluguer todos os per- 

paralivos que dizem respeito nos mesmos, 
Chamadas pelo tolefone Público--ESGUEIR A 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta causa, executa-se todos os trabalhos de ner- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

  

  

e gado, carros volantes, ete, ete, SAR) 

Dlicira de Fogo de artifício 
de-—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc, 

Máquinas de costura SINGER 
(100 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74--LISBOA 

  

  

  

e outras desde 150800 afiamçadas 

  

Empreza Industrial de Tintas, 1. 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

q trpo-litográficos (1.63) 

  

  

Pensão Avenida 
(294) d'e--—BRUNO DA ROCHA 
Explendidos e higiénicos quartos. Armazem de 

mercearia e cereais por junto e retalho, 
Lugo da Estação — AVEIRO — Telef, 128 
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